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Resumo
Objetivo: Avaliar os efeitos de um programa de educação permanente em enfermagem de uma organização 
hospitalar.

Métodos: Estudo avaliativo, cuja coleta de dados ocorreu de maio a setembro de 2016 a partir da aplicação de 
instrumento tipo Likert aos 147 profi ssionais de enfermagem participantes de um programa de educação permanente 
de um hospital de ensino do Sul do Brasil. Utilizou-se uma plataforma eletrônica, Quicktapsurvey®, com uso de tablets. 
Os dados foram analisados por meio dos softwares R e Statistical Package for the Social Scienses®. 

Resultados: Houve efeito positivo, indicando que os conhecimentos e habilidades adquiridos nas ações 
educativas propostas pelo programa de educação permanente foram transferidos para o contexto do trabalho. 

Conclusão: A utilização do instrumento de avaliação mostrou-se efetivo para apoiar o planejamento e 
execução do programa no cenário da pesquisa e pode contribuir para outras organizações hospitalares em 
situações semelhantes.

Abstract
Objective: To assess nursing continuing education effects in a hospital organization.

Methods: An assessment study, whose data collection took place from May to September 2016 from the 
application of a Likert-type tool to the 147 nursing professionals participating in a continuing education 
program of a teaching hospital in southern Brazil. Quicktapsurvey®, an electronic platform, was used with 
tablets. Data were analyzed using software R and Statistical Package for the Social Scienses®. 

Results: There was a positive effect, indicating that the knowledge and skills acquired in the educational 
actions proposed by the continuing education program were transferred to the work context. 

Conclusion: The use of an assessment tool was effective to support program planning and performance in the 
research setting and may contribute to other hospital organizations in similar situations.

Resumen
Objetivo: Evaluar los efectos de un programa de educación permanente en enfermeros de una organización hospitalaria.

Métodos: Estudio evaluativo, cuya recolección de datos ocurrió de mayo a septiembre de 2016, mediante 
la aplicación de instrumento tipo Likert a los 147 profesionales de enfermería participantes de un programa 
de educación permanente de un hospital universitario del sur de Brasil. Se utilizó una plataforma electrónica, 
Quicktapsurvey®, con uso de tablets. Los datos fueron analizados por medio de los softwares R y Statistical 
Package for the Social Scienses®. 
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Introdução

A busca por processos educativos que acompanhem 
as mudanças no mundo do trabalho e promovam 
transformação das práticas profissionais tem sido 
uma constante em todas as áreas de conhecimen-
to. Na área na saúde, no cenário brasileiro, esses 
processos se relacionam com a Política Nacional de 
Educação Permanente em Saúde (PNEPS).(1)

A Educação Permanente em Saúde (EPS) é o 
enfoque educacional reconhecido como o mais ade-
quado para produzir mudanças na atuação profis-
sional e nos contextos de trabalho, fortalecendo a 
reflexão na ação, o trabalho em equipes e a capaci-
dade de gestão de processos. A EPS carrega um con-
ceito polissêmico que muitas vezes significa coisas 
distintas, mas compreendidas na ideia de um con-
junto de ações educativas realizadas de maneira con-
tínua para melhoria e transformação do trabalho.(1)

Nesse sentido, a EPS trata-se de uma interven-
ção, portanto um sistema organizado de ação que 
pode abarcar em seu processo diversas ações especí-
ficas de treinamento e desenvolvimento, no entan-
to, é imprescindível que estas práticas estejam con-
templadas em um plano amplo e sustentável. Desde 
que se encontrem articuladas à estratégia geral de 
mudança organizacional, podem ser direcionadas 
a grupos específicos de trabalhadores, como por 
exemplo, profissionais de enfermagem.(2,3)

Nas organizações hospitalares, a equipe de en-
fermagem constitui o maior contingente de traba-
lhadores, cerca de 60%.(4) Para tanto, o sucesso e a 
efetividade de um conjunto de ações educativas di-
recionadas a esses profissionais são relacionados aos 
efeitos positivos obtidos a partir da transformação 
da prática laboral. Destarte à velocidade com que 
o conhecimento e tecnologia se renovam na área, 
torna-se cada vez mais prioritária a reorganização 
dessas ações.(5)

Nessa perspectiva, reforça-se a necessidade de 
expressar numericamente a avaliação dos efeitos 

dessas ações, a fim de contribuir para a abrangên-
cia dos dados e subsidiar mudanças, detectar falhas, 
realizar adequações ou ajustes percebidos como fun-
damentais pelos atores envolvidos ao longo dos pro-
cessos educativos.(6) 

No contexto internacional, a partir das publica-
ções de pesquisas de Kirkpatrick e Hamblim na déca-
da de 1970, estudos sobre avaliação de ações educa-
tivas têm obtido consistência por apontarem em seus 
resultados variáveis que possuem influência direta 
nestas ações, tanto para o indivíduo quanto para or-
ganização.(7-9) No Brasil, a psicologia organizacional 
tem se mostrado pioneira na produção desses conhe-
cimentos, com a proposta de que o conjunto de ações 
educativas seja visto pelas organizações como um sis-
tema integrado pelos três subsistemas: avaliação de 
necessidades; planejamento e execução; e, avaliação 
dos efeitos. Do primeiro para o segundo e deste para 
o terceiro, considerando o contexto organizacional, 
os subsistemas mantêm entre si um constante fluxo 
de informações, sendo que o subsistema avaliação 
dos efeitos é o principal responsável pelo provimento 
de informações, retroalimentação e aperfeiçoamento 
constante do sistema.(10)

Na área de enfermagem, em específico em relação 
a programas de educação permanente, a aplicação da 
avaliação dos efeitos de ações educativas é pontual 
e corresponde aos níveis de reação (nível de satisfa-
ção dos participantes em relação à programação e ao 
desenvolvimento da ação educativa, ao instrutor, às 
metodologias de ensino, à utilidade da ação educa-
tiva) e aprendizagem (grau de assimilação do que foi 
ensinado), os quais não fornecem informações su-
ficientes para proceder com a análise do efeito das 
ações educativas no trabalho.(10-12) Em geral, não são 
utilizadas metodologias ou instrumentos adequados 
que permitam analisar a relação entre variáveis, nem 
conhecer o que pode agregar valor ao indivíduo, ao 
local de trabalho e à organização.(4-6)

Para tanto, esta pesquisa justifica-se dada a baixa 
oferta de estudos e publicações relacionadas à ava-

Resultados: Hubo efecto positivo, que indicó que los conocimientos y habilidades adquiridos con las acciones educativas propuestas en el programa de 
educación permanente fueron transferidos al contexto de trabajo. 

Conclusión: La utilización del instrumento de evaluación demostró ser efectivo para apoyar la planificación y ejecución del programa en el contexto de la 
investigación y puede contribuir para otras organizaciones hospitalarias en situaciones semejantes.
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liação dos efeitos de um conjunto de ações educati-
vas sob a lógica da EPS. Estudos recentes apontam 
avanços nacionais sobre o tema nessas organizações, 
identificados em apenas três publicações na última 
década no cenário nacional.(4,5,13) A realização de 
avaliações sobre o efeito versa analítica e cientifica-
mente sobre o impacto de programas de educação 
permanente instituídos no âmbito da saúde, e po-
dem contribuir na elaboração de propostas viáveis 
de avaliação das práticas educativas, considerando
-as como um sistema integrado de ação; e, por con-
seguinte, para a efetividade do conjunto das ações de 
educação permanente nas organizações hospitalares.

Nesta pesquisa, optou-se por utilizar a proposta 
de avaliação sobre os efeitos em amplitude de um 
conjunto de ações educativas. Tais efeitos são de-
finidos como transferência dos conhecimentos e 
habilidades adquiridos nestas ações para o contex-
to do trabalho, que podem ser medidos a partir de 
um julgamento do profissional de enfermagem por 
meio de autoavaliação sobre indicadores de desem-
penho no trabalho, motivação para a realização da 

prática profissional e atitude favorável à modifica-
ção da forma de realizar o trabalho. 

Diante do exposto, o objetivo deste estudo foi 
de avaliar os efeitos de um programa de educação 
permanente em enfermagem de uma organização 
hospitalar.

Métodos

Desenho do estudo
Estudo avaliativo com abordagem quantitativa 
sustentada pela análise dos efeitos.(2) Nesse tipo de 
estudo, tal análise consiste em examinar a relação 
entre a intervenção e seu impacto na prática laboral, 
portanto a influência exercida por um programa de 
educação permanente para profissionais de enfer-
magem composto por um conjunto de 20 temas de 
ações educativas, extraídos dos planos pedagógicos 
que o constituíam e foram executados entre setem-
bro de 2015 e março de 2016, conforme apresenta-
do no quadro 1.

Quadro 1. Relação dos temas das ações educativas do programa de educação permanente em enfermagem

Nº Temas das ações educativas Recursos metodológicos

CH
 (m

in
.)

Nº
 d

e 
of

er
ta

s 
da

s 
AE

Tu
rn

o

1 Antibioticoterapia Aula expositiva-dialogada com utilização de recursos audiovisuais e dinâmicas de grupo 135 4 MT*

2 Avaliação e tratamento de feridas Aula expositiva-dialogada, estudos de caso e discussão em grupo 240 3 T

3 Cuidados de enfermagem ao paciente pediátrico em ventilação 
mecânica

Aula expositiva-dialogada com uso de recursos audiovisuais 135 2 MT

4 Cuidados de enfermagem com o potencial doador de órgãos e 
tecidos

Aula expositiva-dialogada com utilização de recursos audiovisuais e dinâmicas de grupo 135 4 MT*

5 Cuidados de enfermagem na parada cardiorrespiratória Aula expositiva-dialogada com utilização de recursos audiovisuais e dinâmicas de grupo 135 4 MT*

6 Cuidados de enfermagem na Sepse Aula expositiva-dialogada com utilização de recursos audiovisuais e dinâmicas de grupo 135 4 MT*

7 Cuidados de enfermagem na terapia parenteral e enteral Em serviço com simulação 135 3 MT

8 Cuidados de enfermagem na transfusão de hemocomponentes e 
hemoderivados

EaD 60 2 EaD

9 Cuidados paliativos e terminalidade Aula expositiva-dialogada com utilização de recursos audiovisuais e dinâmicas de grupo 135 4 MT*

10 Leitura e interpretação básica de eletrocardiograma Aula expositiva-dialogada com utilização de recursos audiovisuais e dinâmicas de grupo 135 4 MT*

11 Manipulação de cateter venoso central Em serviço com simulação 60 2 MT

12 Organização do processo de trabalho da enfermagem pelo método 
do cuidado integral

Em serviço com dinâmica de grupo e aula expositiva e dialogada 60 6 MTN

13 Prevenção de acidentes com material biológico Em serviço com simulação 60 6 MTN

14 Prevenção de feridas evitáveis Aula expositiva-dialogada com utilização de recursos audiovisuais e dinâmicas de grupo 135 4 MT*

15 Punção e manipulação de AVP e AVC em pediatria Aula expositiva-dialogada com uso de recursos audiovisuais 135 2 MT

16 Reações transfusionais Aula expositiva-dialogada com utilização de recursos audiovisuais e dinâmicas de grupo 135 4 MT*

17 Segurança medicamentosa Discussão em grupo 120 2 MT

18 Segurança transfusional EAD e tutoria 1200 2 EaD

19 Técnica de coleta de Swab Inguinal para coleta de culturas de 
vigilância

Aula expositiva-dialogada; demonstração prática da técnica em boneco de simulação 30 38 MTN

20 Ventilação mecânica em adultos Aula expositiva-dialogada com utilização de recursos audiovisuais e dinâmicas de grupo 135 4 MT*

* Oferta de horários próximos às trocas de plantão para participação dos profissionais do turno da noite. Nº - Número; CH – Carga horária; Min. – Minutos; AE – Ações educativas; M – Manhã; T – Tarde; N – Noite; EaD – 
Educação à distância; AVP – Acesso venoso periférico; AVC – Acesso venoso central
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Contexto
O estudo teve como cenário um hospital de ensi-
no, órgão suplementar de uma universidade pública 
brasileira. O local foi escolhido pelo fato de pos-
suir uma Comissão de Educação Permanente em 
Enfermagem (CEPEn), responsável pelo planeja-
mento e execução do programa de educação perma-
nente para os profissionais de enfermagem.

Amostra
A amostra dos participantes da pesquisa foi não 
probabilística e intencional, uma vez que não foi 
possível acessar os registros de frequência das ações 
educativas para identificar, do total de 1.253 pro-
fissionais de enfermagem do hospital, aqueles que 
participaram das ações educativas do programa de 
educação permanente do ano anterior. O recruta-
mento dos participantes ocorreu em dias alternados 
em todas as unidades assistenciais do hospital, entre 
os meses de maio a setembro de 2016. Adotaram-se 
como critérios de inclusão: profissionais de enfer-
magem que participaram de pelo menos uma ação 
educativa do programa de educação permanente em 
enfermagem; e, como critérios de exclusão: profis-
sionais de enfermagem que se encontravam de fé-
rias, afastamento por motivos de saúde ou em licen-
ça maternidade no período da coleta de dados.

Variáveis e coleta de dados
Para a coleta de dados foi utilizado um instrumento 
de medida já validado que considera a perspectiva da 
autoavaliação do participante acerca dos efeitos pro-
duzidos pelo programa. Este instrumento possibili-
ta avaliar o efeito em amplitude de um conjunto de 
ações educativas que possuem objetivos e resultados 
convergentes, em consonância com o tipo de inter-
venção proposta pela CEPEn do cenário de estudo.

Destaca-se que foi utilizada a plataforma eletrô-
nica Quicktapsurvey® para o cadastramento: dos seis 
dados de caracterização dos participantes (sexo, ida-
de, classe profissional, nível de escolaridade, tempo 
de atuação no hospital, unidade em que trabalha); 
da relação dos 20 temas das ações educativas desen-
volvidas, para que os mesmos apontassem se haviam 
ou não participado dessas ações; e, das 12 afirma-
ções do instrumento validado (variáveis ordinais). 

Essa plataforma permitiu a coleta dos dados em ta-
blets manuseados pelos participantes, por meio de 
aplicativo com o recurso da tecnologia touchscreen 
sem a necessidade de conexão com a internet no 
momento da coleta de dados. 

Os dados do instrumento foram armazenados 
na plataforma de maneira segura, transmitidos em 
sua totalidade para um banco de dados assim que 
os tablets eram conectados à internet e tabulados 
automaticamente. Com isto foi possível analisar as 
repostas imediatamente após a coleta e gerar dois 
tipos de relatórios: um no formato de planilha no 
Programa Microsoft Excel® e outro descritivo con-
tendo gráficos.

Análise estatística
As respostas numéricas dos dados de caracterização 
dos participantes foram submetidas a análises descri-
tiva e exploratória. Para o cálculo das médias, media-
nas e desvio padrão do instrumento com 12 afirma-
ções com cinco opções de resposta tiveram pontuação 
padronizada de um a cinco, de acordo com a escala 
de Likert: cinco – concordo totalmente, quatro – 
concordo, três – não concordo e nem discordo, dois 
– discordo um pouco, um – discordo totalmente.

Para facilitar a análise dos efeitos foram agru-
padas afirmações do instrumento em categorias, de 
modo que fosse possível verificar separadamente: a 
melhoria no desempenho no trabalho (afirmações 
de um a sete), motivação para realização das ativida-
des laborais (afirmações oito e nove) e atitude favo-
rável à modificação da forma de realizar o trabalho 
(afirmações de 10 a 12). 

A presença de associação entre as categorias 
desempenho, atitude e motivação do instrumento 
foram investigadas por meio do coeficiente de cor-
relação de Sperman entre as variáveis: sexo, idade 
(anos), tempo de trabalho na instituição (anos), 
número de treinamentos realizados nos últimos 12 
meses, turno de trabalho e classe profissional.(14)

As análises foram feitas com auxílio dos pro-
gramas estatísticos Statistical Package for the Social 
Scienses® (SPSS Inc., Chicago, IL, USA – versão 19.0) 
e R (RCore Team 2016). Os valores de p referentes 
aos testes utilizados foram considerados estatistica-
mente significantes quando menores que 0,05.
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Aspectos éticos
Para a viabilização da coleta de dados, a pesquisa 
foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa do 
hospital e aprovada no dia 09 de novembro de 2015 
sob os números de Número do Parecer:1.314.240 e 
CAAE: 50115515.8.0000.0096. A coleta de dados 
ocorreu somente mediante assinatura de um termo 
de consentimento livre e esclarecido (TCLE) por 
parte dos participantes.

Resultados

Foram recrutados 357 profissionais de enfermagem, 
no entanto 147 aceitaram participar da pesquisa e 
preencheram os critérios de elegibilidade. Destes, 41 
(27,89%) eram enfermeiros, 56 (38,1%) técnicos de 
enfermagem e 50 (34,01%) auxiliares de enferma-
gem. A maior participação foi observada nas unida-
des críticas com 79 (53,74%) participantes, seguido 
das unidades de internação com 44 (29,93%), das 
unidades cirúrgicas com 20 (13,61%) e, por fim, 
das unidades ambulatoriais com 4 (2,72%).

Quanto à composição da amostra dos 147 pro-
fissionais de enfermagem, 120 (81,63%) eram do 
sexo feminino e 27 (18,37%) do masculino. Em 

relação à distribuição por turno de trabalho, 82 
(55,78%) eram da tarde, 47 (31,97%) da manhã 
e 18 (12,24%) da noite. A idade média dos partici-
pantes foi de 42,4 anos, com desvio padrão de 9,87 
anos. A idade mínima observada foi de 23 anos e 
a máxima, 65 anos. O tempo de trabalho na ins-
tituição variou de dois anos a 36 anos, com média 
de 13,5 anos e o desvio padrão igual a 9,6 anos. 
Quanto ao número de participações em ações edu-
cativas, o mínimo foi de um e o máximo de 19, com 
mediana de quatro.

A tabela 1 apresenta a distribuição das respostas 
da autoavaliação acerca dos efeitos do Programa de 
Educação Permanente em Enfermagem (PEPE). 
No geral ocorreu efeito em amplitude positivo, 
uma vez que a mediana das respostas correspon-
deu ao número quatro em referência à alternativa 
“concordo” e o desvio padrão indicou homoge-
neidade de opinião entre os participantes, ou seja, 
houve pouca variabilidade em relação ao conjunto 
de dados e em função da média de cada uma das 
12 afirmações.

Quanto aos fatores associados aos efeitos entre 
as características demográficas e funcionais e o pro-
grama de educação permanente em enfermagem, 
estes dados estão apresentados na tabela 2.

Tabela 1. Distribuição das respostas obtidas do questionário de autoavaliação sobre os efeitos do programa de educação 
permanente em enfermagem

Afirmação
CTA(5) CA(4) NCNDA(3) DA(2) DTA(1)

Média Md Dp
n(%) n(%) n(%) n(%) n(%)

1 Utilizo, com frequência, em meu trabalho atual, o que foi ensinado no PEPE. 45(30,61) 75(51,02) 12(8,16) 12(8,16) 3(2,06) 4 4 0,95

2 Aproveito as oportunidades que tenho para colocar em prática o que foi 
ensinado no PEPE.

60(40,82) 72(48,98) 7(4,76) 5(3,4) 3(2,04) 4,23 4 0,85

3 As habilidades que aprendi no PEPE fizeram que ficasse assertivo em meu 
trabalho e em atividades relacionadas ao conteúdo das ações de educação 
permanente.

49(33,33) 82(55,78) 9(6,12) 6(4,08) 1(0,68) 4,17 4 0,77

4 Recordo-me bem dos conteúdos ensinados no PEPE. 28(19,05) 74(50,34) 18(12,24) 24(16,33) 3(2,04) 3,68 4 1,03

5 Quando aplico o que aprendi no PEPE, executo meu trabalho com habilidade. 54(36,73) 76(51,7) 10(6,8) 6(4,08) 1(0,68) 4,2 4 0,79

6 A qualidade do meu trabalho melhorou nas atividades diretamente relacionadas 
aos conteúdos do PEPE.

46(31,29) 69(46,94) 16(10,88) 12(8,16) 4(2,72) 3,96 4 1

7 A qualidade do meu trabalho melhorou mesmo naquelas atividades que não 
pareciam estar relacionadas aos conteúdos do PEPE.

28(19,05) 66(44,9) 32(21,77) 17(11,56) 4(2,72) 3,66 4 1

8 Minha participação no PEPE serviu para aumentar minha motivação para o 
trabalho.

32(21,77) 66(44,9) 27(18,37) 16(10,88) 6(4,08) 3,69 4 1,06

9 Minha participação no PEPE aumento minha autoconfiança (agora tenho mais 
confiança na minha capacidade de executa meu trabalho com sucesso).

31(21,09) 67(45,58) 25(17,01) 16(10,88) 8(5,44) 3,66 4 1,09

10 Após minha participação no PEPE, tenho sugerido, com maior frequência, 
mudanças nas rotinas do trabalho.

26(17,69) 64(43,54) 35(23,81) 12(8,16) 10(6,80) 3,57 4 1,09

11 O PEPE que participei me tornou mais receptivos a mudanças no trabalho. 28(19,05) 81(55,1) 22(14,97) 11(7,48) 5(3,4) 3,79 4 0,95

12 O PEPE que participei beneficiou meus colegas de trabalho, que aprenderam 
comigo algumas novas habilidades.

31(21,09) 70(47,62) 29(19,73) 11(7,48) 6(4,08) 3,74 4 1,01

(%) – percentual; Md – Mediana; Dp – Desvio padrão; CTA – Concordo totalmente com a afirmativa; CA – Concordo com a afirmativa; NCNDA – Não concordo nem discordo da afirmativa; DA – Discordo da afirmativa; DTA – 
Discordo totalmente da afirmativa; PEPE – Programa de Educação Permanente em Enfermagem
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Nota-se que houve significância estatística entre 
o número de participações em ações educativas, onde 
o valor p foi <0,05 em todas as categorias (desempe-
nho, motivação e atitude).  Assim como, constatou-
se que quanto maior a idade melhor o efeito avaliado 
na motivação e quanto à ‘classe profissional’ ocorreu 
correlação positiva ao efeito relacionado ao desempe-
nho, em ambas as características o valor p correspon-
deu a 0,04. As demais características demográficas 
e funcionais estavam fracamente associadas ou não 
evidenciaram nenhuma associação.

Discussão

A avaliação proposta nesta pesquisa constatou efei-
tos positivos, pois possibilitou verificar a transfe-
rência dos conhecimentos e habilidades adquiridos 
no PEPE para o contexto do trabalho. Para tanto, 
tal abordagem avaliativa poderá servir de referência 
para outros estudos e como modelo para decisões 

de desenho educacional, de gestão educativa e de 
avaliação de programas de EPS de organizações hos-
pitalares semelhantes. 

No que se refere aos dados relacionados às variá-
veis demográficas dos participantes da pesquisa, ve-
rifica-se a predominância de adultos-jovens do sexo 
feminino e com diferenças no tempo de formação 
e de trabalho, conforme já esperado, pois corres-
pondem aos dados da força de trabalho na área de 
enfermagem, comprovados em outras pesquisas e 
referendadas recentemente na literatura.(14,15)

A avaliação dos efeitos apresentou impacto po-
sitivo da transferência de conhecimentos e habilida-
des em todas as afirmações (Likert – concordo total-
mente e concordo superior a 60%) e comportou-se 
de forma homogênea com baixo desvio padrão, cor-
roborando com outro estudo que foi realizado com 
75 enfermeiros participantes de um treinamento de 
uma organização hospitalar.(5)

Observa-se que a categoria motivação para rea-
lização das atividades ocupacionais e a afirmação 

Tabela 2. Associação entre as características demográficas e funcionais e o programa de educação permanente em enfermagem

Características Análises
Categoria

Desempenho Motivação Atitude

Idade Coef.correlação* 0,10 0,17 0,09

p-value 0,24 0,04 0,28

Tempo de trabalho na instituição Coef.correlação* -0,04 0,08 0,05

p-value 0,68 0,32 0,59

Nº de participações em AE no ano (n=20) Coef.correlação* 0,24 0,24 0,35

p-value 0,004 0,004 0,000

Turno de trabalho Coef.correlação* -0,09 -0,13 -0,01

p-value 0,259 0,120 0,868

Manhã (n=47) Média 4,1 4,1 3,7

Desvio Padrão 0,7 0,7 0,6

Tarde (n=82) Média 4,0 3,8 3,7

Desvio Padrão 0,7 1,0 0,8

Noite (n=18) Média 3,7 3,5 3,3

Desvio Padrão 1,1 1,4 1,3

Sexo Coef.correlação* -0,03 -0,02 -0,09

p-value 0,696 0,821 0,298

Feminino (n=120) Média 4,0 3,9 3,8

Desvio Padrão 1,0 1,1 1,0

Masculino (n=27) Média 4,0 3,8 3,7

Desvio Padrão 0,7 1,0 0,8

Classe profissional
Coef. Correlação* 0,17 0,08 0,00

p-value 0,04 0,36 0,96

Enfermeiro (n=41)
Média 3,9 3,6 3,7

Desvio Padrão 0,7 1,0 0,8

Téc. de Enf.(n=56)
Média 4,2 3,9 3,7

Desvio Padrão 0,8 1,1 1,0

Aux. de Enf. (n=50)
Média 3,9 3,8 3,7

Desvio Padrão 0,8 1,0 0,8

*Coeficiente de correlação de Spermann; AE – Ação educativa; Téc. – Técnico; Aux. – Auxiliar; Enf. – Enfermagem
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10 (sugestões de mudança nas rotinas do trabalho) 
relacionada à categoria atitude foram as que pro-
duziram os menores valores (Likert – concordo 
totalmente e concordo). Em parte, isso pode ser 
explicado pelas condições inadequadas de trabalho 
que refletem nos níveis motivacionais e de atitude 
durante a prática profissional.(16) Um estudo realiza-
do com 114 trabalhadores de enfermagem revelou 
que as condições institucionais físicas e humanas, 
de organização e manutenção do serviço de saúde 
contribuem para a pouca efetividade das ações edu-
cativas e/ou para o pequeno efeito das mesmas. São 
situações que deixam os trabalhadores insatisfeitos e 
com pouca motivação para o trabalho.(17)

Destaca-se que quanto maior foi o número de 
participações em ações educativas, mais significativo 
foi o efeito no desempenho, nas atitudes e na moti-
vação. Assim como, verifica-se que quanto maior a 
idade da população estudada melhor foi o efeito na 
motivação para realização das atividades laborais. Já 
em relação às classes profissionais foi significativo 
o efeito na categoria relacionada à melhoria no de-
sempenho no trabalho. As demais características de-
mográficas e funcionais não se demonstraram predi-
toras de efeitos. Portanto, sugere-se, assim como na 
literatura, que novas pesquisas sejam desenvolvidas 
para confirmar a relação entre estas variáveis.

Estudos apontam para a necessidade da aplica-
ção conjunta dos itens relacionados às avaliações do 
efeito em profundidade; e, de suporte à transferên-
cia de ações educativas.(18) Os itens da avaliação do 
efeito em profundidade avaliam os efeitos diretos e 
específicos das ações educativas extraídos dos obje-
tivos dos planos de ensino, sobre o comportamento 
subsequente do indivíduo em seu cargo dentro da 
organização. Já os itens do suporte à transferência 
de ações educativas avaliam o apoio recebido pelo 
profissional para aplicar, no trabalho, os conheci-
mentos e as habilidades adquiridos nas ações edu-
cativas.(5,19) 

Como limitações da pesquisa, apontam-se a es-
cassa literatura sobre a avaliação de efeitos de progra-
mas de EPS, em particular na área hospitalar, fato que 
tornou a análise proposta desafiadora; e a dificuldade 
no delineamento da população de profissionais de 
enfermagem que participaram das ações educativas 

do PEPE, em virtude da impossibilidade de acesso 
ao local de arquivamento dos registros de frequência 
dessas ações, situação que não permitiu delimitar de 
forma probabilística a amostra desse estudo.

Conclusão

Os resultados deste estudo mostraram que os efeitos 
positivos apontados nesta análise resultam do PEPE, 
já que ocorre transferência dos conhecimentos e ha-
bilidades adquiridos para o contexto do trabalho. 
Conclui-se, considerando os limites e potencialida-
des do instrumento de medida utilizado, de ampliar 
os horizontes para futuras investigações, seja para 
análise dos seus efeitos em amplitude e profundidade 
e de suporte à transferência como recomendado para 
este programa ou, ainda, para fomentar a elaboração 
de propostas de EPS como um sistema organizado de 
ação, portanto, inovadoras e em consonância com o 
mundo do trabalho atual da saúde e da enfermagem.
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